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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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A AFRICANIDADE PRESENTE NA OBRA DE IRINEU 
RIBEIRO

CAPÍTULO 2

Abinair Maria Callegari
CAR/UFES
Vitória - ES

RESUMO: Utiliza trabalhos do artista plástico 
capixaba Irineu Ribeiro visando ampliar o 
olhar crítico para tais obra. Propôs relacionar 
seus elementos com os da arte afro-brasileira, 
dando visibilidade à obra do artista e à arte 
afro-brasileira nos estudos acadêmicos. O 
levantamento desses dados deu-se por meio 
de entrevista com o próprio artista, pesquisa 
bibliográfica e análise de conteúdo. Foi norteado 
pelos pressupostos teóricos de Mariano 
Carneiro da Cunha e Kabengele Munanga com 
o intuito de identificar convergências entre essa 
produção artística e o conceito de arte afro-
brasileira proposto por esses autores. Nesse 
sentido, consideramos termos alcançado nosso 
objetivo e, embora não tenhamos a pretensão 
de considera-lo conclusivo, apostamos no seu 
valor enquanto contribuição para a discussão 
acadêmica sobre o tema.  
PALAVRAS-CHAVE:  Escultura cerâmica. 
Linguagem poética. Africanidade.

ABSTRACT: Use artist works capixaba Irineu 
Ribeiro aiming to expand the critical eye for 
such work. He proposed to relate its elements 
with the african-brazilian art, giving visibility to 

the work of the artist and the african-brazilian art 
in academic studies. The survey of these data 
was through interviews with the artist himself, 
bibliographic research and content analysis. It 
was guided by the theoretical assumptions of 
Mariano Carneiro da Cunha and Kabengele 
Munanga in order to identify similarities between 
this artistic production and the concept of 
african-brazilian art proposed by these authors. 
In this sense, we have achieved our goal and, 
although we did not pretend to consider it 
conclusive, betting on its value as a contribution 
to the academic debate on the subject.
KEYWORDS: Ceramic sculpture. Poetic 
language. Africanity.

1 |  INTRODUÇÃO

Este artigo apresenta reflexões sobre a 
pesquisa realizada como Projeto de Iniciação 
Científica, na Graduação em Artes Plásticas/
Bacharelado (2016), da Universidade Federal 
do Espírito Santo (UFES), cuja temática se 
enquadra na linha Nexos entre Arte, Espaço e 
Pensamento. Representa um desdobramento 
da pesquisa realizada como Trabalho de 
Conclusão de Curso (2014) em que foi analisada 
a produção artística do capixaba Irineu Ribeiro, 
e que aqui, neste recorte, pretendeu enfocar 
suas abordagens relacionadas à Negritude 
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e suas questões, bem como identificar convergências entre elas e o conceito de 
arte afro-brasileira proposto pelos autores Mariano Carneiro da Cunha e Kabengele 
Munanga. De acordo com Sofia Borges (2012), 

O conceito de Negritude foi definido nos anos 40 e 50 por Aimé Césaire e Léoplod 
Sédar, dirigentes do movimento de mesmo nome, através do qual afirmaram as 
suas raízes africanas contra a “violência selvagem do colonizador, o relativismo 
moral do cristianismo e o racismo europeu à semelhança da barbárie”. 

Muitos fatores contribuíram para que tenhamos, ainda hoje, não apenas no 
estado do Espírito Santo, como em todo o país, uma bibliografia que se apresenta 
incipiente e omissa no que se refere à arte africana e incompleta quanto à arte afro-
brasileira, obstando vivências e   discussões sobre a estética negra ou às raízes 
africanas e suas influências na produção estética brasileira, e, no que se refere ao 
ensino da arte, um pleno exercício da cidadania por boa parte de alunos.   Segundo 
Dilma de Melo Silva, “[...] a indústria cultural, juntamente com o sistema educacional, 
tem imposto padrões homogeneizantes, desvalorizando e negligenciando a 
heterogeneidade e a diversidade de nossa cultura, omitindo a presença partícipe dos 
descendentes de escravos” (SILVA,1997, p.44). A autora cita a ausência de disciplinas 
de formação de professores de arte que contemplem conteúdos relativos a essa 
estética, a ideologia do embranquecimento e o mito da democracia racial imposta 
pelos setores hegemônicos da sociedade, como exemplos de ações responsáveis 
por essa situação (SILVA,1997). 

Assim, não obstante a exclusão que sofreram da vida nacional brasileira ao longo 
da história, esse segmento étnico, muito contribuiu na formação socioeconômica, 
política e cultural do país e do nosso estado, o que justifica a realização dessa tarefa 
como forma de fomentar a pesquisa e as discussões sobre o tema.

Teve como objetivo ampliar nosso olhar para a obra de Irineu Ribeiro, identificar 
nela raízes africanas da arte, de forma que sejam considerados fatores e elementos 
para além dos critérios convencionais, estabelecidos por uma visão ocidental do que 
venha ser arte contemporânea. E dessa forma, dar maior visibilidade à obra desse 
artista, que tem o negro como temática recorrente, e também à arte afro-brasileira, 
nos estudos acadêmicos.

Com esse fim realizou-se uma pesquisa bibliográfica em que foram buscadas, junto 
a livros e artigos científicos, contribuições de outros autores para o desenvolvimento 
desse trabalho (CAJUEIRO, 2012), e simultaneamente, uma análise de conteúdo 
que representa “uma metodologia que vai analisar as informações contidas sob a 
forma de diferentes discursos, sejam eles escritos, orais, imagéticos ou gestuais” 
(REBOUÇAS; MESQUITA ,2011, p.52).

Desse modo, inicialmente, além de entrevista com o próprio artista, foram 
pesquisados os preceitos e elementos contidos nos códigos da arte africana, 
originárias dos povos que para cá vieram trazidos como escravos, identificando os 
elementos que subsistiram e que se mantiveram nesse novo mundo. 



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 2 Capítulo 2 16

Com base nessas informações bibliográficas e nas declarações feitas pelo 
artista, por meio de questionário com questões abertas, foi realizada análise 
comparativa de amostras elencadas do conjunto de suas obras e buscado relacionar 
elementos dos aspectos formal, icônico, processual e temático delas constitutivos, 
associando-os com os elementos da arte afro-brasileira. 

A partir de pesquisa exploratória desses vários elementos envolvendo o 
trabalho do artista, concluímos com uma pesquisa descritiva onde foi apresentado 
traços de africanidade verificada nessa arte, numa abordagem de caráter qualitativo. 
Nesse tipo de pesquisa, para as informações fornecidas, não são utilizados dados 
estatísticos, mas priorizadas as percepções de atitudes e aspectos subjetivos dos 
objetos, sendo a interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados, seus 
elementos básicos (CAJUEIRO, 2012).  

Para tanto, utilizamos como embasamento teórico, os pressupostos de autores 
como Mariano Carneiro da Cunha e Kabengele Munanga, dentre outros que se 
dedicaram e dedicam à causa da Negritude e suas contribuições para a manutenção 
de elementos da tradição cultural no país e em nosso estado. 

2 |  ARTE AFRO-BRASILEIRA OU SIMPLESMENTE ARTE BRASILEIRA

Por que da necessidade de atribuirmos uma definição de arte afro-brasileira 
para uma produção artística brasileira? Em seu texto, “Arte afro-brasileira: o que é, 
afinal? ”, parte integrante do catálogo da Mostra do Redescobrimento, ocorrida em 
abril de 2000, São Paulo, em comemoração aos 500 anos de descobrimento do Brasil.  
Kabengele Munanga (2000) afirma tratar-se de uma questão complexa, envolvendo 
questões que vão desde a própria definição do termo “arte” em seu sentido geral, 
que ao longo da história foi sofrendo alterações  tendo sido objeto de estudos e 
gerado discussões infindáveis por vários segmentos e campos do conhecimento, 
quanto, e mais ainda,  com relação a arte afro-brasileira, já que representa apenas 
um capítulo da arte brasileira, o que o leva a questionar o porquê,  desse qualitativo 
“afro” a ela atribuído. 

Corroborando o que diz Munanga, Roberto Conduru, em entrevista a Marcello 
Scarrone, também concorda que “não é preciso este prefixo afro, na medida em que 
não existe Brasil sem a presença afro, então por que explicitar isso?  Mas que, por 
outro lado, há necessidade exatamente de uma ênfase, daí o gosto pelo excesso e 
a marcação. ‘Luso‐brasileira’ seria a arquitetura que tem a marca lusa, a matriz lusa. 
‘Afro‐brasileira’ seria aquilo que é marcado pela dimensão afro. Nem tudo é, ainda 
que você possa discutir em que medida a língua, a música, a culinária, não estão 
afetadas no todo ou em parte” CONDURU (2014, s.n.).

E assim, Munanga considera que as condições primordiais de sua definição é 
descobrir nessa arte, a brasileira, a africanidade explicita ou implicitamente presente 
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nela.  O autor faz também outro questionamento: “Mas que africanidade é essa, 
quando sabemos que os criadores dessa arte são descendentes de africanos 
escravizados que foram transplantados no Novo Mundo? ”  (MUNANGA, 2000, p.99). 
O autor fala sobre os efeitos dessa transplantação:  ruptura com a estrutura social 
original e a consequente perda da identidade.  

Citando Roger Bastide, o autor ainda ressalta a dificuldade em compreender 
como tantos elementos culturais africanos puderam resistir ao rolo compressor do 
regime servil. E segue explicando como se apresentava essa arte no seu contexto 
tradicional africano, “[...] eram praticadas funcionalmente por membros especiais 
da comunidade que se acreditava teriam aprendido o ofício dos espíritos e não dos 
mortais” (MUNANGA, 2000, p.99). Ele também explica o porquê de não ter sido 
possível a recriação, no Brasil, de todos os seus elementos: a impossibilidade de 
ser transplantada, ao Novo Mundo, a totalidade de suas estruturas social, política, 
geográfica e religiosa. A arte africana, que era praticada por pessoas e linhagens 
específicas, e cujo ofício, acreditavam ser atribuído aos espíritos, no Brasil assumiu 
novos usos e significados. Para evitarem sua despersonalização se agarraram a 
valores profundos, os religiosos, e juntamente com os novos valores nascidos em 
terra brasileira, afirmando a resistência à imposição ideológica colonizadora, deram 
origem a arte afro-brasileira, e que não há como defini-la sem levar em conta todos 
os efeitos desse contexto histórico (MUNANGA, 2000).

Primeiramente a arte afro-brasileira assumiu esse caráter ritual e religioso 
produzida coletivamente e na clandestinidade, permanecendo quase 300 anos 
ignorada. Ainda segundo Munanga, seus primeiros exemplares só vieram a público 
em 1904 através de Nina Rodrigues, na Revista Kosmos. Somente a partir das 
décadas de 1930 e 1940 com o modernismo, esses artistas vão saindo do anonimato. 
A arte afro-brasileira deixa a clandestinidade e amplia seu campo de atuação se 
projetando com sua estética particular. Juntam- se a eles outros artistas que utilizam 
a temática africana.

Marianno Carneiro da Cunha, teórico de referência da temática afro-brasileira, 
com objetivo de repensá-la, após esse segundo momento, classifica esses artistas nos 
seguintes grupos:  “artistas que utilizam a temática afro-brasileira incidentalmente, ou 
seja, eventualmente; artistas que utilizam a temática sistemática e conscientemente; 
e artistas que utilizam espontaneamente e até mesmo inconscientemente as 
soluções plásticas africanas” (CUNHA, 1983, p.1023).  Porém Munanga afirma que 
é necessário ampliar essa classificação para que ela não se torne uma questão 
puramente étnica. 

Na medida em que esta arte tornou-se uma das expressões da identidade 
brasileira, ou seja, uma das vertentes da arte brasileira, qualifica-la simplesmente 
de arte negra no Brasil seria cair num certo biologismo. Seria excluir dela todos 
os artistas que, independentemente de sua origem étnica, participam dela, 
por opção política, religiosa, ou simplesmente por emoção estética no sentido 
universal da palavra. É a partir dessa noção mais ampla, não biologizada, que se 
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pode operar para identificar a africanidade escondida numa obra. (MUNANGA, 
2000, p.108). 

Sendo assim o autor propõe imaginarmos a arte afro-brasileira como um 
sistema fluido, onde em seu centro situamos as origens africanas dessa arte (artistas 
religiosos ou rituais); na região intermediária situamos o nascimento da arte afro-
brasileira (integração com novos elementos, características e valores do Novo 
Mundo);  e na periferia a integração com a arte ocidental, indígena e de outras 
culturas do pluralismo brasileiro (remetem a algo da arte negra juntamente com a 
diversidade brasileira).  O autor também alerta que classificar um artista como afro-
brasileiro implica conhecer além de sua obra, a sua história de vida.  Para merecer 
esse título “afro”, o trabalho desses artistas deve possuir alguns dos atributos como a 
forma, estilo, cores, iconografia, temática, simbolismo da cultura africana. Elementos 
como a repetição, monumentalidade e desproporção entre partes do corpo, também 
são características que diferem essa arte da arte ocidental (MUNANGA, 2000). 

3 |  ALTERIDADE EM LINGUAGEM POÉTICA

Assim, buscou-se saber, por meio de entrevista com o próprio artista, sobre 
sua vida, suas origens, escolhas, motivação e seu processo de trabalho: Nascido 
no interior do Estado do Espírito Santo, no ano de 1960, veio para a capital ainda 
criança e se estabeleceu, inicialmente, no município de Cariacica juntamente com 
a família. Costumava acompanhar suas tias no trabalho no manguezal, e com certa 
alegria saudosa, relembra fatos de seu primeiro contato com esse ambiente: 

Eu achava aquele universo todo muito gostoso.... Para uma criança aquilo era 
uma alegria! As brincadeiras com o barro das chuvas que quando eu vi que 
tinha liga, que tinha plasticidade, eu pegava aquilo e fazia um monte de coisas: 
bichinhos para presépios, construía casinhas. (RIBEIRO apud CHISTÉ; SABINO, 
2005, (trabalho não publicado).

Mais tarde, em busca de apoio financeiro, Irineu resolveu trabalhar com 
artesanato recorrendo a esses momentos de ludicidade, e de forma comprometida 
com sua sobrevivência, viu emergir de suas memórias, o socorro necessário, também 
para esse outro momento de sua vida, e com a resina epóxi, produzia seu trabalho 
modelando e pintando imagens de lembranças de sua tenra infância.

Como herança genética, Irineu traz em si a amálgama das três etnias formadoras 
do povo brasileiro: uma avó de ascendência indígena, um avô afrodescendente, um 
outro avô e uma outra avó, brancos. Apesar de apresentar fortes características 
fisionômicas, especialmente nos olhos, com sua ascendência indígena, a cor de sua 
pele e suas escolhas temáticas, reforçam a ligação de Irineu com suas vivências, 
mas sobretudo com sua origem afrodescendente. Em seu Trabalho de Conclusão de 
Curso: “A estética do Manguezal”, Irineu declara que seu trabalho contém elementos 
característicos do manguezal, da Negritude e da atividade artesanal e ancestral das 
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paneleiras por se complementarem e estabelecerem uma relação estreita entre si: 
“[...] os temas são vários, referências a minha experiência de vida enquanto ser 
percebedor e intérprete do mundo a minha volta” (RIBEIRO, 2000 (trabalho não 
publicado).  

Embora eclético e flexível em relação aos materiais que utiliza, sobretudo os 
que mais se adequam às técnicas de modelagem pela técnica aditiva, Irineu Ribeiro 
tem como preferência, a argila do Vale do Mulembá, jazida denominada barreiro, 
localizada no bairro Joana D’Arc, no município de Vitória, ES.  Sobre as razões 
de optar por esse material como o principal de seus trabalhos, Irineu declara:  “A 
primeira questão é aquela de dar ênfase a um valor cultural, genuíno nosso. Depois 
é que me apaixonei por ela, me identifiquei apesar dela ser bastante rústica. Eu 
gostei porque me dá muitas possibilidades” E explica essas possibilidades assim:

É mais porosa, me dá mais sustentação, me possibilita construir. As outras exigem 
mais cuidado, mais técnica, enfim, mais custo também. Ela tem componente 
arenoso, ali naquele meio tem uma graxa que se assemelha à formação do 
petróleo. É encontrado nela pedacinhos de conchas pré-históricas, fósseis 
marinhos... quer dizer, houve ali uma decantação de moluscos, em processos 
geológicos criou-se um veio. É um material que tem muita plasticidade, é mais 
acessível, e o principal: é uma coisa nossa! ” (Informação verbal)

No passado essas argilas, assim como o processo de queima, eram utilizadas 
pelos índios tupis-guaranis, habitantes do litoral capixaba, na modelagem de seus 
utensílios. Esse costume foi passado para os escravos africanos que mantiveram a 
herança ancestral chegando aos dias atuais com o trabalho das paneleiras do bairro 
de Goiabeiras na confecção de um dos maiores patrimônios da cultura do estado, a 
panela de barro.

Desse modo, Irineu também empresta sua linguagem poética como meio para a 
circulação e manutenção dos elementos contidos nessa tradição local. Contudo, vale 
ressaltar que, para além de apego a uma tradição, sua importância está, sobretudo 
em representar uma narrativa de resistência, que por meio desses trabalhos, passa 
a ser contada, suscitando reflexões. Para Irineu, seu trabalho tem uma função 
social: “Quando escolhi fazer uma série de negras foi por uma questão étnica, com 
a intenção de valorizar a cultura africana e o negro” (informação verbal)

No que tange ao aspecto material e técnico, recorremos a Cunha para 
justificar uma importante aproximação do trabalho de Irineu com a arte africana.  
O autor esclarece: Para uma compreensão global, pois, da arte africana impõem-
se considera-la em três níveis: a) o formal e técnico; b) a finalidade e o sentido; c) 
sua capacidade de influir sobre outras culturas”.  O mesmo autor acrescenta ainda, 
“(...) a escultura em madeira faz-se pelo processo subtrativo, enquanto a terracota e 
cerâmica são modeladas pela técnica aditiva” (CUNHA, 1983, p. 984).

Dessa forma, observa-se similitudes também em outros trabalhos, como nas 
obras “Gestante”  e “Mãe com bebê” (Figura 1 e 2). Para Cunha,



Produção Científi ca e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 2 Capítulo 2 20

Figuras 1: Gestante, 2005;  e 2:Mãe com bebê, 2003. Acervo do Artista.

A intenção, consciente ou não, do artista africano ao representar uma mulher 
amamentando uma criança, por exemplo, é antes a de mostrar o princípio da 
maternidade em ação do que retratar um indivíduo particular qualquer. Essa 
atitude pode estender-se a todas as representações coletivas atinentes aos 
grupos aos quais pertençam os artistas. Nesse nível, cada objeto de arte africana 
é um ícone, isto é, algo que representa, que está no lugar de outra realidade 
(CUNHA, 1983, p. 987).

Além de poderem ser incluídas também no nível formal e técnico, o que mais 
é ressaltado nelas é o sentido. Irineu declara que, em suas fi guras humanas, não 
representa nenhuma pessoa especifi camente, é tudo imaginação para transmitir 
uma ideia. Por exemplo, quando faz uma paneleira ou uma mãe amamentando, 
não especifi ca quem é a pessoa, pois seu objetivo maior é sublimar aquela ação ou 
situação (informação verbal).

Um dos muitos exemplos do envolvimento do artista com as causas raciais 
pode ser verifi cado em outro trabalho representativo dessa temática.  Diz respeito 
a uma série de estátuas-retratos (Figuras 3 e 4) produzidas para a exposição que 
ocorreu em março de 2013, no Museu do Pescador na Ilha das Caieiras, Vitória (ES).
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Figuras 3: “Pescador com peixes”, 2013;  e 4:“Pescador em barco com rede”, 2013. Acervo do 
artista.

Constituiu-se como homenagem ao trabalho de muitos moradores desta cidade 
litorânea que se dedicam à atividade pesqueira, e foi também com a argila Mulembá 
que produziu todas as esculturas e peças para a exposição de mesmo nome.  Essa 
composição escultórica explora o cotidiano, o trivial na vida de pessoas comuns 
contrapondo com a intenção do artista que é de valorizar e, até mesmo, enaltecer a 
imagem desses cidadãos e de suas atividades.

Apesar dos contrastes percebidos no conjunto da obra: rusticidade da superfície 
proporcionada pelo barro e pela cor preta conferida pelo tingimento com tanino, com 
a combinação de elementos formais como a luz e sombra, cheio e vazio, suavidade 
e rusticidade, Irineu dota essas figuras de expressões de serenidade, satisfação 
pessoal e de subjetividade. Embora semelhantes, possuem um caráter fisionômico 
extremamente individuais, como sendo pessoas distintas realmente, e sem exagerar 
na proximidade com o modelo, poderíamos dizer que o artista trabalhou com o 
naturalismo das formas sem, contudo, ser-lhes muito fiel. Escreve Cunha sobre uma 
das características da arte afro-brasileira:  “[...] semelhança moderada ao modelo: 
equilíbrio entre os extremos do retrato e da abstração (jijora); postura correta e 
arranjo simétrico das partes da escultura, sem excluir um mínimo de assimetria nos 
detalhes menores (gigun). ” (CUNHA,1983, p.1015).
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Figuras 5: “Mulher com peixe”, 2013. Coleção particular; e 6:  “O Príncipe Rahotep e sua mulher 
Nofret” - (detalhe; v. rst. 6), Museu Egípcio, Cairo.

Nas obras acima, (Figuras 5 e 6), é possível estabelecer uma comparação das 
estátuas-retratos femininas dessa série (Figura 5), com a estátua-retrato egípcia, 
(Figura 6), “O Príncipe Rahotep e sua mulher Nofret”). Esta é um exemplar da 
estatuária egípcia proveniente dos sepulcros e dos templos funerários, a principal 
glória da arte desse povo a partir da Monarquia Antiga, figuras de pé ou sentadas 
constituem o repertório fundamental da grande estatuária egípcia desse período 
(JANSON, 1993). Nela e em outras obras similares, a posição dos corpos esculpidos 
em pedra, e não modelados, chama a atenção pela simetria e imobilidade, ausência 
de representação de emoção, serena confiança, além da expressão de cortesia 
e etiqueta garantida pela frontalidade das figuras, características estas também 
presentes nas figuras sentadas das obras Mulembá. Aqui, porém, vale ressaltar que, 
ao contrário de Irineu que utiliza o efeito do tingimento com o tanino para representar 
de forma natural a cor negra da pele das personagens de suas obras, o artista 
egípcio não teve a mesma intenção. Era uma convenção representar a epiderme 
masculina com uma cor mais escura, daí o corpo do príncipe assim, enquanto que o 
uso de viva coloração e olhos encrustados com quartzo brilhante tinha o objetivo de 
produzir um perfeito realismo (JANSON, 1993).  

Embora, a princípio possa parecer incoerente estabelecer uma comparação da 
obra de Irineu com uma obra egípcia quando nosso propósito é buscar aproximações 
com a africanidade, fatos históricos, como os insipientes estudos científicos dos 
povos e culturas africanas, podem ajudar nessa compreensão, conforme explica 
Cunha:

[...] não havendo nenhum quadro referencial cronológico para os períodos mais 
antigos da historiografia africana e para as origens de sua cultura, o expediente 
mais fácil era o de atribuí-las a alguma civilização prestigiosa da antiguidade, 
e privilegiadamente ao Egito, cuja história já repousava em bases mais firmes 
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(CUNHA, 1983, p. 982).

Cunha afi rma que esse engano ainda persiste entre os estudiosos atuais, 
e que nomes como H. Frankfort, importante egiptólogo, através de seus estudos 
demonstrou claramente que elementos culturais africanos foram assumidos pela 
civilização egípcia, e não o contrário. Para o autor, “[...] dadas as coordenadas 
atuais do conhecimento das civilizações e culturas africanas pode-se dizer que a 
arte egípcia é a eclosão particular de uma tradição africana mais abrangente e mais 
antiga” (CUNHA, 1983, p. 983).  Por outro lado, o autor adverte,

[...] isso não signifi ca não ter havido igualmente uma infl uência do Egito em direção 
ao sul, mesmo sem dados arqueológicos que confi rmem tal suposição, e que, 
portanto, impõe-se uma reserva prudente a todo tipo de afi rmação apressada 
nesse sentido. Muito ao contrário, as evidências científi cas atuais que tendem 
a mostrar precisamente que a África negra ter-se-ia desenvolvido de modo 
bastante autônomo e anterior à constituição da civilização egípcia (CUNHA, 
1983, p. 983/984).

Portando é legítima a denúncia da professora Dilma de Melo Silva, quanto à 
incipiência e omissão de bibliografi a em relação à arte africana e incompleta quanto 
à arte afro-brasileira.   

O conjunto de estatuetas-retrato, femininas (Figura 7), além da evidente 
utilização do tema Negritude, observa-se também um detalhe importante na feitura 
da representação dos olhos: são vazados e concebidos como um segmento de 
esfera, com as pálpebras inferiores tendendo à horizontalidade, e as superiores, 
como segmentos de esfera e/ou semicírculos contornando os olhos. Isso ocorre não 
só nestas, mas em todas as fi guras humanas analisadas neste trabalho.

Figura 7: ”Mulheres negras”, 2012. Coleção Particular.

Referindo-se a escultura africana de Nok, Cunha aponta características como: 
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“[...] boca, orelhas, narinas e pupilas geralmente vazadas”. Acrescenta ainda que:  
“Na escultura de Nok, e nas máscaras de Gueledé africanas (Figura 8), os olhos 
são representados como um segmento de esfera sendo a pálpebra superior, via de 
regra, horizontal e a inferior formando um segmento de círculo que se aproxima, não 
raro, ao triângulo” (CUNHA, 1983, p. 978 e 1015).

Figura 8: Capacete de Gededé, m eados do séc. XX.
Fonte: www.abaopero.com.br/africa-africanismo

Essa solução plástica inversa, verifi cada em Irineu, foi também apurada por 
Cunha quando da análise de duas máscaras do instituto Geográfi co e Histórico da 
Bahia (Figuras 9 e 10). Representativas da estatuária ritual afro-brasileira, segundo 
Cunha, refere-se a um modo específi co de reelaboração, no Brasil, de convenções 
estilísticas africanas ligadas à representação naturalista. 

Figura 9: Imagens das máscaras Gueledé baianas “máscara da barbicha”; e 10: “máscara do 
laço”, (frente e verso) Museu Estácio de Lima, Salvador (BA). 

Desse modo, constatamos mais essa afi nidade das obras de Irineu com 
a africanidade, embora reelaborada no Brasil, tal como nas máscaras baianas 
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analisadas por Cunha, e defi nidas como um excelente estilo afro-brasileiro.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Como exposto, a temática Negritude, recorrente na obra de Irineu, por si só já 
nos possibilita justifi car uma arte afro-brasileira, como pondera Munanga, 

Para que uma obra de arte possa ter uma identidade afro-brasileira, penso que 
não deveria reunir concomitantemente todos os postulados e características [...]. 
Basta que um ou outro entre os mais relevantes (forma e tema) seja integrado com 
regularidade no conjunto da obra e que lhe confi ra uma verdadeira identidade 
(MUNANGA, 2000, p.108).

Porém, para além da temática, outros elementos indicam uma vertente africana 
na obra de Irineu:

Apesar de, como já dissemos, admitir variar o material empregado, o artista 
opta pela argila Mulembá na maioria de suas criações, especialmente naquelas que 
brotam de sua motivação pessoal; vale-se da deformação anatômica, voluntariamente, 
como uma maneira de agregar certa altivez a suas personagens (Figura 11); também 
por vezes um expressionismo exagerado (Figura 12), levando-as a um estilo às 
vezes caricatural.

Figura 11: “Mulher”. Acervo do Artista. Figura12: Pietá (2012). Coleção particular.

Tais características reforçam a possibilidade de inserção desses trabalhos na 
classifi cação levantada pelos dois autores citados, sendo em Cunha, artistas que 
utilizam espontaneamente e até mesmo inconscientemente as soluções plásticas 
africanas, e em Munanga integração com a arte ocidental, indígena e de outras 
culturas do pluralismo brasileiro (remetem a algo da arte negra juntamente com a 
diversidade brasileira). 
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Não obstante ser esse estudo passível de outras análises mais conclusivas, 
consideramos termos alcançado nosso objetivo no que diz respeito a trazer para o 
ambiente acadêmico uma reflexão sobre essa linguagem poética e suas canecões 
com a arte afro-brasileira, dando-lhes maior visibilidade nos espaços acadêmicos.  
Apesar de sua brevidade e sujeição a outros aprofundamentos, foi uma experiência 
prazerosa e instigante, o que nos convida a buscar saber mais! 
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